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Atitudesquedãocerto

POR MAIS BICICLETAS nas manhãs de domingo
Desde o primeiro domingo de agosto, a cidade de São Paulo tem uma faixa em suas áreas de lazer
destinadas especialmente a bicicletas. A iniciativa, que recebeu o nome de Ciclo Faixa de Lazer, está
sendo apoiada pela Bradesco Seguros e Previdência e recebeu, no primeiro dia, 9.200 paulistanos
com suas bicicletas. A faixa tem dez quilômetros, ida e volta, e antes era ocupada por carros. O
projeto, batizado De Parque em Parque Sempre de Bike interliga os parques do Povo, Ibirapuera e
das Bicicletas e vai funcionar nas manhãs de domingo, das 7h às 12h. A iniciativa também contou
com apoio da Caloi.

AFGHAN
PROJETO: A grife carioca apoia a Fundação
Jayme Sholna e participa do projeto Verde
Amanhã, contribuindo para o plantio de
cem mudas de árvores nativas para
compensar o consumo de papel gasto para
os catálogos e lookbooks da nova coleção.

ARCELORMITTAL BRASIL
PROJETO: Faz um programa de
empreendedorismo juvenil que reúne cerca
de 3.500 alunos de 10 a 14 anos de
idade, estudantes de escolas públicas de
Juiz de Fora, João Monlevade, Vespasiano
e Osasco. A parceria é com a ONG Junior
Achievement.

PRICEWATERHOUSE COOPERS
PROJETO: Em parceria com o Projeto
Quixote, desenvolveu o Escritório-Escola,
de educação pelo trabalho e inclusão
social visando ao aprendizado prático para
a vida profissional. Atualmente está na
quinta turma, com 53 jovens.

INSTITUTO COCA-COLA BRASIL
PROJETO: Inaugura uma fase de apoio a
cooperativas. Recentemente fechou
parceria com a ONG Doe seu Lixo, para a
capacitação de cooperativas em gestão
empresarial. Assim as cooperativas
poderiam se tornar negócios rentáveis para
que os catadores não abandonem sua
atividade e possam gerir o negócio de
forma correta. A capacitação acontece no
próprio ambiente de trabalho.

AMPLA
PROJETO: Lançou o projeto Consciência
Ampla sobre Rodas, no qual uma carreta
adaptada com uma sala de aula circula por
municípios fluminenses para disseminar o
conceito do consumo consciente. Em cada
cidade, alunos assistem a aulas sobre o
processo de distribuição de energia e
recebem dicas sobre economia.

GERDAU COSIGUA
PROJETO: Vai comemorar o Dia da Árvore,
no dia 21, com a marca de 17 mil mudas
comercializadas através do Programa
Plantando Futuro. O projeto estimula o
plantio e a comercialização de mudas de
espécies nativas da Mata Atlântica. O
desafio agora é comercializar 40 mil
mudas até dezembro.

CREA-RJ
PROJETO: Implantou em sua sede o
Programa de Coleta Seletiva Solidária, que
vem beneficiando moradores das
comunidades do Complexo da Maré, no
Rio de Janeiro, já que a cooperativa que
atua na região foi selecionada como
parceira no Programa. Uma vez por
semana, a Cooperativa recolhe os resíduos
recicláveis do Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura (Crea-RJ).

EMS
PROJETO: A indústria farmacêutica, em
parceria com o Instituto Qualidade no
Ensino, criou um programa que vai
capacitar 650 professores nas disciplinas
de português e matemática. A ideia é

melhorar o desempenho escolar de 13 mil
alunos nas 25 escolas de Caruaru.

PROCTER & GAMBLE
PROJETO: Em parceria com a United Way
Brasil, lançará uma campanha de
conscientização sobre os cuidados
necessários durante a Primeira Infância.
Pretende atingir os municípios do Rio de
Janeiro, Manaus, Louveira.

USIMINAS
PROJETO: Promoverá nas escolinhas de
esportes de seus clubes — na Baixada
Santista, em Belo Horizonte e em Ipatinga
— aulas de dez modalidades esportivas
para crianças, jovens e adultos da
comunidade, ampliando o acesso aos

esportes nas áreas de atuação da empresa.
As unidades vão aplicar a metodologia do
Minas Tênis, clube reconhecido no Brasil
pelos bons resultados das equipes de vôlei.
Os participantes que se destacarem nas
aulas poderão aplicar o aprendizado
profissionalmente, pois terão a chance de
serem selecionados para fazer parte das
equipes do Minas Tênis.

SUPERGASBRAS
PROJETO: Fechou parceria com a Secretaria
municipal de Saúde do Rio para o combate
à gripe A. A empresa irá distribuir, junto
com seus botijões de gás, 100 mil
cartilhas com informações sobre os
sintomas da doença e um passo a passo
que ensina à população como se prevenir.

Divulgação
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HANS Rauschmayer ensina a fazer aquecedor com materiais baratos e fáceis de encontrar
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Ter aquecimento solar em ca-
sa para esquentar o banho e
economizar energia não é só pa-
ra os mais abastados. Monito-
res da ONG nacional Sociedade
do Sol mostram que é fácil cons-
truir um aquecedor solar de bai-
xo custo (conhecido pela sigla
ASBC) a partir de componentes
hidráulicos encontrados em lo-
jas de material de construção.
No Rio, o técnico de informática
Hans Rauschmayer é o monitor
que dissemina a tecnologia em
cursos de um dia, como o que
aconteceu em 27 de agosto.

O curso foi realizado num
local que é exemplo de suces-
so no uso do ASBC: o Centro
Cultural João Fernandes, em
Santa Teresa, onde funcionam
livraria, restaurante e hospe-
dagem, que reduziu pela me-
tade a conta de luz e reapro-
veitou geladeiras velhas co-
mo reservatórios de água
quente. Entre os 13 alunos
desse último curso, há gente
como o engenheiro Jacques
Lerer, que vai introduzir ener-
gias renováveis em projetos
de sua firma de construção.

— O sistema de baixo custo
não só diminui o impacto am-
biental, como é mais viável para
a construção, abrangendo mais
pessoas — avaliou Jacques.

O projeto do ASBC foi desen-
volvido no Centro Incubador de
Empresas Tecnológicas da USP

há dez anos. Desde então, vem
sendo reformulado para facili-
tar e baratear instalação e ma-
nutenção. Um monitor goiano
da Sociedade do Sol passou a
produzir coletores de polipropi-
leno, plástico mais resistente ao
calor, e baixou o custo. De R$
400 que se gasta com o coletor
tradicional, de cobre, passou a
despender R$ 195.

Os aquecedores também
podem ser feitos de modo ca-
seiro com placas de PVC, da-
quelas brancas vendidas para
rebaixar teto de escritório.
Elas são pintadas com esmalte
acrílico preto fosco — o que
facilita a absorção do calor —
e coladas com cola à base de
epóxi ou resina em tubos de
água comuns. A mesma cola é
usada para reparar pequenas
rachaduras. Os materiais para
um coletor com uma placa,
que aquece cem litros de água

— suficiente para um banho
diário de 15 minutos para duas
pessoas —, saem a R$ 35.

Mas são necessários alguns
cuidados para fazer um aque-
cedor em casa. Se ela fica junto
ao mar ou na Serra, são neces-
sárias mais placas, porque o
vento dissipa o calor e uma pla-
ca acaba esquentando só 80 li-
tros. Em qualquer lugar, é pre-
ciso retocar a pintura a cada
dois anos, e os reservatórios
devem ser instalados num lo-
cal mais alto que os coletores.

Ter um aquecedor desses
em casa também não significa
aposentar o chuveiro elétrico,
principalmente em épocas de
pouco sol, em que o aquecedor
solar apenas diminui o frio.

— Antes de ser monitor, im-
plantei o sistema em casa, é
mesmo durável e o gasto com
chuveiro reduz de 60% a 80% e
a conta total de energia diminui

de 30% a 40% — disse Hans.
A Sociedade do Sol tentou

incluir essa tecnologia no pro-
grama habitacional federal “Mi-
nha Casa, Minha Vida”. Mas, se-
gundo o Ministério das Cida-
des, como o programa é oficial,
não aceita produtos que não si-
gam normas da ABNT. A nor-
matização é um processo lento
e caro, que a ONG ainda está
buscando para o ASBC.

Enquanto isso, a tecnologia
é usada por alguns construto-
res e instituições como o Sesc
de São Gonçalo, que deve ins-
talar os coletores em Jardim
Catarina e na Fazenda Enge-
nho Novo, onde há 147 famí-
lias assentadas.

Para quem se interessar, a
agenda de cursos é sempre di-
vulgada no site da ONG.

ASBC RIO
asbc-rio.com.br

Dicas sobreos
aquecedores

Os monitores da Socie-
dade do Sol e os usuários
do sistema vivem testan-
do e descobrindo novida-
des sobre o ASBC. Essas
são algumas das dicas di-
vulgadas no site da ONG
ou em grupos de discus-
são na internet.

1) A cola de PVC, usada
para os tubos de PVC, cor-
re risco de descolar devido
ao calor do Rio. Neste caso
é melhor usar adesivo para
tubos CPVC (aquatherm).

2) Quando o reservató-
rio de água fica exposto ao
tempo, uma forma de man-
ter a temperatura é co-
brindo com isopor prensa-
do de 30mm protegido por
resina à base de água.

3) Se o reservatório fica
sob o telhado, outros ma-
teriais podem ser usados
para manter o calor, como
jornal e plástico-bolha.

4) É importante ter cui-
dado com a base do reser-
vatório. Caixas de plástico
devem ser assentadas nu-
ma base plana, seja de fer-
ro ou metalon, coberta por
placa de isopor de densi-
dade 3. Nenhum pedaço da
caixa pode ficar fora da ba-
se porque a água quente a
amolece, havendo risco
dela desabar sobre a parte
não apoiada.

5) Para usar melhor o
aquecedor, é importante
escolher um bom chuvei-
ro elétrico onde se possa
regular a temperatura da
água com facilidade.


